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RESUMO 

 

Neste trabalho foi utilizado a técnica de elaboração de mapas conceituais (MC) e mentais 

(MM) como estratégia potencializadora da aprendizagem significativa através da 

organização mental de informações. Com objetivos de acompanhar e avaliar os resultados  

da aprendizagem dos estudantes do Ensino Médio sobre o conteúde de citologia mediado por 

métodos tradicionais e mediado por MC e MM e analisar a utilização de MC e MM como 

recurso didático e elaborar um manual de contrução desses mapas. O trabalho contou com a 

participação de dois grupos de estudos, um experimental e outro controle, compostos de 

turmas do primeiro ano do Ensino Médio de uma escola estadual no município de 

Diamantino/MT. Para a coleta de dados foi aplicado um pré-teste para averiguar os 

conhecimentos prévios dos alunos e se havia equivalência de conhecimento entre as turmas. 

Em seguida, na turma experimental  foi aplicado a intervenção de ensino que consiste numa 

dinâmica diferenciada de aula, demonstrando como se constrói MC e MM sobre o conteúdo 

de citologia, enquanto no grupo controle foi realizada a apresentação dos mesmos conteúdos 

através de método tradicional com aula expositiva. Após esse procedimento em ambos os 

grupos, aplicou-se novamente o questionário e as médias do número de acertos foram 

comparadas através do Teste t a 0,05% de probabilidade. Os mapas mentais e conceituais 

elaborados pelos alunos foram categorizados para análise e os resultados mostraram que a 

turma experimental obteve média 33,9% maior que a turma controle e valor de p= 0,000400 

sendo p<0,05, rejeitando a hipótese nula e reforçando a hipótese inicial de que as 

metodologias apresentariam resultados diferentes. Desta forma, o ensino conduzido 

conforme os pressupostos da aprendizagem significativa e mediado pela técnica de MC e 

MM foi significativo para o ensino de citologia. Pela análise dos MC e MM percebe-se 

indícios de aprendizagem significativa, pois, foi possível identificar elementos que são 

critérios para esta inferência como a organização, representação e sistematização dos 

conceitos. O produto gerado a partir da pesquisa foi um manual de elaboração de MC e MM 

desenvolvido na Plataforma Canva e intitulado “Aprenda Significativamente com Mapas 

Mentais e Conceituais”. 

 

Palavras-chave: Práticas educativas. Ensino de biologia. Estratégia de aprendizagem.



 

 

ABSTRACT 

 

It was used in this research the elaboration technique of conceptual maps (CM) and mental 

maps (MM) as a potentiating strategic of significant learning through the mental organization 

of information. With objectives of accompanying and evaluating the results of High School 

Students of learning about the subject of cytology mediated by traditional methods and 

mediated by CM and MM and to analyze the use of CM and MM as a didactic resource and 

to elaborate a construction manual of these maps. The research had the participation of two 

study groups, one experimental and the other, control, compound with first year High School 

classes of a state school in the city of Diamantino/MT. To the collection of data, it was 

applied a pre-test to investigate the previous knowledge of the students, and if there was 

equivalent of knowledge among the classes. Then, in the experimental class was applied an 

intervention of teaching that consists of a different dynamic in class, demonstrating how it is 

built CM and MM about the cytology subject, while in the control group was done a 

presentation of the same subjects through traditional methods with an expositive class. After 

this procedure in both groups, it was applied again a questionnaire, and the averages of hits 

were compared through the Test t to 0,05% of probability. The mental and conceptual maps 

elaborated by the students were categorized to analyze and the results showed that the 

experimental class got an average 33,9% higher than the control class and value of p= 

0,000400 been p<0,05, rejecting the null hypothesis and reinforcing the initial hypothesis 

that the methodologies would show different results. By the analysis of CM and MM, there 

are signs of significant learning, because, it was possible to identify elements that are 

criterion to this interference as an organization, representation and systematization of the 

concepts. The product made by the research was an elaboration manual of CM and MM, 

developed in the Canva platform and titled “Learn Significantly with Mental and Conceptual 

Maps”. 

 

Key-words: Educational practices. Biology teaching. Learning strategy. 
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 1. INTRODUÇÃO  

 

A Ciência está cada vez mais presente no dia a dia dos alunos e é papel da escola 

prover o conhecimento necessário para compreensão dos saberes científicos, promovendo 

uma consciência crítica que possa auxiliá-los em suas escolhas (MORAES, 2005). No 

entanto, os professores de Ciências e de Biologia encontram dificuldades para proporcionar 

qualidade de ensino nas escolas públicas devido aos poucos recursos disponíveis, a falta de 

espaços, de material e de laboratórios, além do elevado número de alunos por turma, entre 

outros (INTERAMINENSE, 2019). 

É necessário buscar por inovações didáticas, trazer novas soluções para sanar 

problemas de ensino e aprendizagem, como estratégias que buscam a interação dos alunos 

com a ciência e o tema estudado (BESERRA; BRITO, 2012). Essas técnicas devem levar em 

conta que o aprendizado é algo extremamente individual, pois cada um dos alunos tem suas 

particularidades, interesses e uma maneira de aprender diferente. A estratégia proposta nessa 

pesquisa é a elaboração de mapas conceituais (MC) e mentais (MM) que visam resgatar essa 

dimensão, buscando para o processo de aprendizado um profundo conhecimento da maneira 

como cada indivíduo aprende melhor. 

Nesta pesquisa foi abordado o conteúdo de Citologia por ser um dos primeiros 

assuntos trabalhados nas aulas de Ciências Naturais e Biologia e que norteará os estudos 

durante todo o ano letivo. Além disso, a importância do estudo da Citologia baseia-se na 

construção do conhecimento das diversas estruturas celulares, assim como a interação entre 

elas. Aprender Citologia é de fundamental importância para a compreensão do 

funcionamento dos corpos dos seres vivos, pois, graças ao estudo das células, ocorreram 

muitos avanços na área de Medicina, principalmente, no desenvolvimento de medicamentos, 

exames clínicos, diagnósticos e tratamentos médicos. No entanto, pode-se perceber que são 

visíveis as dificuldades de aprendizagem relacionados a este conteúdo, por se tratar de um 

assunto abstrato que foi construído com bases microscópicas e bioquímicas, as quais não 

estão presentes no cotidiano do aluno. Assim, para a maioria dos professores e estudantes, o 

assunto se torna complexo, além do material didático se apresentar pouco significativo, fato 

que dificulta a compreensão dos processos relacionados ao assunto, interfere na construção 

e apropriação de novos saberes (SILVEIRA, 2013). 

Nesta perspectiva, Silveira (2013) afirma que para tornar o assunto de Biologia 

Celular mais significativo é necessário buscar nos discentes a motivação em aprender, tendo 
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em vista que o aprendizado envolve o prazer em adquirir novas fontes de conhecimentos. 

Portanto, ao relacionar as informações prévias às novas, o estudante construirá significados 

pessoais para estas informações, transformando-as em conhecimento (TAVARES, 2008). 

Desta forma, a Teoria da Aprendizagem Significativa (TAS), desenvolvida por 

Ausubel (1960), traz vantagens notáveis no enriquecimento da estrutura cognitiva do aluno, 

do ponto de vista da lembrança posterior e da utilização para experimentar novas 

aprendizagens (PELIZZARI et al, 2002), pois se trata de uma teoria que relaciona as formas 

de incorporação da aprendizagem de novos conhecimentos de maneira não arbitrária e 

substantiva à estrutura cognitiva do aprendiz (MOREIRA, 2011a). Ausubel considera que é 

papel do professor investigar os conhecimentos prévios dos alunos, antes de iniciar os estudos 

de um novo tópico, uma vez que podem ser a ponte para os novos conceitos (MORAES, 

2005). 

Com a finalidade de enriquecer, valorizar e instrumentalizar a aprendizagem 

significativa, neste trabalho foi utilizado a técnica de elaboração de mapas conceituais e 

mapas mentais desenvolvidos pelo pesquisador Joseph Novak e pelo psicólogo Tony Buzan, 

respectivamente, que consistem em ferramentas para organizar e representar a estrutura dos 

conceitos e suas relações, potencializando a aprendizagem. Esses mapas podem ajudar a levar 

em conta o conhecimento prévio do aluno e nele criar predisposição para aprender, sendo 

assim, são muito úteis na negociação que leva à captação de significados (MOREIRA, 2010). 

Segundo Moreira (2010), os mapas conceituais são diagramas que indicam relações 

entre conceitos ou entre as palavras usadas para representar conceitos que são ligados por 

setas ou frases de ligação. Já, o Mapa Mental consiste em um mapeamento em torno de uma 

ideia central, contendo muitas imagens e cores, sendo a forma mais conhecida de organizador 

gráfico, pois é uma ferramenta para estimular o pensamento global e cerebral 

(DELL’ISOLLA, 2012). 

Os mapas conceituais podem ser vistos como ferramenta auxiliar de aprendizagem 

(aluno) e de ensino (professor). O aluno pode utilizá-los para resolver problemas; planejar os 

estudos; preparar-se para avaliações; perceber as relações das ideias de um dado conteúdo e 

fazer anotações (MORAES, 2005).  Ainda segundo Moraes (2005), os professores podem 

fazer uso dos mapas em suas atividades do dia-a-dia ao ensinar um novo tópico; para reforçar 

a compreensão; verificar a aprendizagem e conceitos mal inseridos; na avaliação; como 

instrumento de análise e anormalidades cognitivas e psicológicas dos alunos e; para formação 

de hábitos de estudo. 
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Na educação, os mapas mentais são aliados durante cursos de treinamentos de 

professores; na preparação de aulas; na explicação de conceitos mais complexos; em revisões 

e síntese de livros e; nas lições de casa (BUZAN, 2009). Dessa forma, o mapeamento mental 

pode ser utilizado em quase todas as atividades, nas quais o pensamento, a memória, o 

planejamento e a criatividade estejam envolvidos. Por se tratar de um método, pode ser 

utilizado em diversas áreas da vida pessoal e profissional. 

O trabalho baseado na aprendizagem significativa pode ser considerado relevante 

pelo fato de permitir uma aprendizagem com significados, maior compreensão, retenção e 

capacidade de transferência dos conteúdos, pois, leva em conta o conhecimento prévio do 

aluno e, a partir dele, a construção de novos significados. Sabe-se que na prática em sala de 

aula predomina a aprendizagem mecânica, onde os alunos memorizam o conhecimento 

através da explicação do professor e decoram nas vésperas de avaliações nas quais 

reproduzem o que conseguiram memorizar, não sendo capazes de resolverem situações 

diferentes daquelas vistas em sala de aula, o que gera uma aversão a certas matérias 

(MOREIRA, 2010). 

 Na aprendizagem significativa, o conhecimento prévio é extremamente importante 

para aquisição de novos conhecimentos, onde prevalece a ideia humanística, pois é 

subjacente à integração positiva e construtivista (MOREIRA, 2011).   

Segundo Moreira (2010), o estudo da técnica com mapas conceituais é importante, 

pois constitui uma estratégia facilitadora da aprendizagem significativa e da 

conceitualização, sendo que a aprendizagem por conceitos é fundamental para o 

desenvolvimento cognitivo do aprendiz e esses mapas podem ajudar muito nesse processo. 

Essa técnica será aplicada ao conteúdo de Citologia por ser potencialmente significativo, uma 

vez que apresenta uma sequência lógica, além de permitir uma relação com temas que são 

frequentemente abordados pela mídia. 

A hipótese que orienta esta pesquisa é a de que o ensino organizado e conduzido 

conforme os pressupostos da Teoria da Aprendizagem Significativa e instrumentalizado pela 

técnica de mapas mentais e conceituais favoreça a aprendizagem significativa do conteúdo 

de Citologia. 
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 2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo Geral 

 

• Compreender a importância da elaboração de mapas conceituais e mentais como 

estratégia potencializadora da aprendizagem significativa no ensino de Biologia, 

através da organização mental de informações, visando à construção do conhecimento 

em Citologia. 

 

2.2 Objetivos Específicos 

 

• Acompanhar e avaliar os resultados da aprendizagem dos estudantes do Ensino 

Médio, ao vivenciarem uma situação de ensino e aprendizagem planejada e 

desenvolvida no conteúdo de Citologia mediado por métodos tradicionais e  por 

mapas mentais e conceituais; 

• Analisar a utilização de mapas mentais e conceituais como recurso didático 

potencialmente significativo no processo de ensino e aprendizagem; 

• Elaborar um manual de construção de mapas mentais e conceituais, em forma de e-

book, com base na Teoria da Aprendizagem Significativa. 
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 3. MATERIAL E MÉTODOS  

 

3.1. Aplicação da metodologia 
  

Essa pesquisa pode ser classificada como básica, com delineamento experimental e 

estratégia de campo e, também de natureza quantitativa e qualitativa. Optou-se por uma 

pesquisa que trata tanto de fatos quanto de fenômenos, utilizando como suporte os mapas 

conceituais e mentais, pois podem ser utilizados para obter uma visualização da organização 

que o aprendiz atribui a um dado conhecimento. 

As ações pedagógicas desenvolvidas, visando a coleta de dados, foram planejadas 

com o intuito de estimular a reflexão dos aprendizes em relação à construção do 

conhecimento em todas as etapas. 

Antes de iniciar as coletas de dados e a aplicação, este trabalho foi submetido ao 

Comitê de Ética em Pesquisa (CEP), cumprindo com os termos da Resolução 466/12 do 

Conselho Nacional de Saúde, para análise da eticidade do projeto, conforme comprovante 

em Anexo A. 

 

3.2 Coleta de dados 

 

A pesquisa foi desenvolvida em duas turmas do 1º Ano de Ensino Médio Regular, 

em uma escola da zona urbana da cidade de Diamantino – MT, com aproximadamente 20 

alunos cada turma, que constituíram os grupos experimental e controle. Ao todo foram quatro 

etapas com duração de 10 horas/aulas. Em ambos os grupos foi apresentado o projeto de 

pesquisa, sua finalidade e realizado a leitura dos termos de assentimento e consentimento e 

encaminhado para assinaturas. 

 

3.3 Etapas 

 

Na primeira etapa (2h/aulas), houve a aplicação de uma avaliação diagnóstica ou 

pré-teste (Apêndice A), contendo 10 (dez) perguntas fechadas, em ambos os grupos para 

averiguar os conhecimentos prévios do conteúdo básico de Citologia. O resultado da média 

serviu para nortear qual seria o grupo experimental e grupo controle. Logo após foi explorado 

os subsunçores através de questionamentos orais, como por exemplo: De que são feitos os 

seres vivos? O que é uma célula? Como sabemos que ela existe? Como as células se 
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organizam em nosso corpo de forma a participar das diversas funções vitais? As hipóteses 

foram discutidas e registradas nos cadernos. 

Na segunda etapa (3 horas/aulas), no grupo controle, foi explanado o conteúdo por 

meio do método tradicional de forma expositiva dialogada, utilizando quadro branco e 

pincéis para ilustrar desenhos esquemáticos dos diferentes tipos de células, leitura e discussão 

de textos do livro didático. No grupo experimental foi necessário que os alunos captassem o 

significado de mapas mentais e conceituais e sua importância para potencialização da 

aprendizagem. Para isto foram utilizados alguns exemplos sobre diversos assuntos.  

Na terceira etapa (4 horas/aulas), no grupo controle foram realizadas atividades com 

questões sobre o conteúdo estudado, com o intuito de fixar e ampliar o conhecimento acerca 

da temática estudada e, em seguida, corrigidas no quadro, dando oportunidade para cada 

estudante socializar suas respostas com a turma e aproveitando o momento para esclarecer 

as dúvidas que surgiram.  

Já, no grupo experimental foram lançados dois questionamentos onde deveriam 

responder através da elaboração de um mapa mental e outro conceitual. Ao elaborarem seus 

mapas mentais, cada estudante deveria responder a seguinte pergunta focal: “Quais são as 

organelas presentes em uma célula animal e suas funções?”.  Para construção dos mapas 

conceituais, a turma foi dividida em grupos de quatro a cinco alunos. Foi feito o seguinte 

questionamento: “Quais são as diferenças entre as células procariontes e eucariontes?” Essa 

construção permitiu a troca de significados, de argumentação da importância dos conceitos e 

justificar porque conectar tais conceitos. Segundo Moreira (2010), esse momento de 

negociação de conceitos é o aspecto mais rico da aprendizagem significativa. O professor 

teve papel de mediador nessa negociação, circulando entre os grupos e participando com 

sugestões. Logo após a construção dos mapas, os grupos de alunos socializaram com a turma.  

Na quarta etapa (1 hora/aula) foi aplicada uma avaliação somativa ou pós-teste 

(Apêndice A), que apresentou a mesma estrutura do pré-teste, após a intervenção a fim de 

proceder à comparação dos resultados obtidos em ambas as turmas. 

 

3.4 Análise dos dados  quantitativos 

 

Para análise quantitativa foram utilizados os dados das médias obtidos no pré e pós-

teste de ambas as turmas e submetidos ao Teste t de Student a 0,05% de probabilidade para 
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averiguar se houve aumento significativo entre as médias obtidas de cada metodologia 

(tradicional e mediada por mapas). 

 

3.5  Análise dos mapas conceituais e mentais 

 

Para análise dos dados coletados nos mapas conceituais e mentais, realizou- se um 

estudo sobre como os estudantes estruturam, hierarquizam, diferenciam, relacionam, 

discriminam e integram os conceitos de citologia. Essa análise permitiu verificar se ocorreu 

a construção da aprendizagem significativa na estrutura cognitiva dos participantes. Assim, 

buscou-se nos mapas elementos que evidenciaram uma aprendizagem significativa, 

caracterizados conforme a teoria de Novak e Gowin (1984) e Buzan (2009).  

Os mapas conceituais obtidos foram transcritos fielmente em um programa de 

computador para melhor visualização e os mapas mentais foram registrados por fotografias 

e, em seguida, analisados em consonância com a teoria de Novak e Gowin (1984), onde 

sugerem critérios para análise, verificação da aprendizagem e pontuação. Assim, os mapas 

podem ser separados em três categorias para constatação da aprendizagem significativa: 

i. Organização Hierárquica: organizar os conceitos mais amplos e ir 

delimitando para os mais específicos. 

ii. Diferenciação Progressiva: as ideias mais gerais e inclusivas devem 

ser apresentadas primeiro e, em seguida, os conceitos menos gerais e mais específicos 

podem ser diferenciados progressivamente 

iii. Reconciliação Integradora: quando os conceitos mais específicos se 

inter-relacionam para tornar o conceito geral mais elaborado. 

Os mapas mentais possibilitam registrar os pensamentos e ideias de uma maneira 

mais criativa, flexível e não-linear. Buzan (2009) descreve os aspectos essenciais de um mapa 

mental voltado para o ensino e aprendizado, são eles: 

1. A abrangência do assunto tratado; 

2. A profundidade da abordagem desse tema; 

3. A inclusão de ideias próprias; 

4. A adoção de técnicas que facilitam o aprendizado, como cores, 

símbolos e setas. 

Assim, buscou-se esses elementos nos MM, demonstrando evidências de uma 

aprendizagem significativa. Não foi solicitado para que aprofundassem no assunto, visto 
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que a turma estava iniciando o tema. Para isto, foram selecionados cinco mapas dos onze 

produzidos em sala de aula, para facilitar a análise. Para análise numérica, considerou-se 

apenas o elemento da categoria presente (1) ou ausente (0). 

 

3.6 Elaboração do produto 

 

O produto desta pesquisa é um manual de construção de mapas mentais e 

conceituais, desenvolvido na Plataforma Canva, com base na Teoria da Aprendizagem 

Significativa. O e-book contém textos explicativos e imagens de mapas mentais, conceituais 

e sequências didáticas, que pode ser utilizado como ferramenta nas aulas de Ciências Naturais 

e Biologia ou qualquer outra disciplina. O e-book estará disponível gratuitamente para a 

escola participante da pesquisa, bem como, para as demais escolas públicas e particulares. 

 

 4. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

 

4.1 Médias pré-teste e pós-teste 

 

Os valores médios de porcentagem de acertos no pré e pós-teste descritos na Tabela 

1, demonstraram que não houve diferença entre as turmas no pré-teste, pois as médias estão 

muito próximas, sendo assim são homogêneas entre si. A turma onde foi aplicado a 

metodologia tradicional obteve média no pós-teste de 4,16, enquanto a turma com método 

tecnológico obteve média de 5,69. A análise entre os pós-testes demonstrou que a 

metodologia mediada pelos MM e MC proporcionou um aumento de 33,9% na média da nota 

dos acadêmicos quando comparado com a melhoria da nota proporcionada pela metodologia 

tradicional.  

As análises numéricas de acertos nos testes aplicados demonstraram que estes foram 

significativamente diferentes entre as duas metodologias aplicadas (tradicional e 

tecnológica), pois apresentou valor de p = 0,000400, sendo menor que o valor de p tabelado 

à 0,05, rejeitando a hipótese nula e reforçando a hipótese inicial de que as metodologias 

apresentariam resultados diferentes. Estatisticamente, a pesquisa demonstrou a hipótese 

inicial de que o ensino organizado e conduzido conforme os pressupostos da Teoria da 

Aprendizagem Significativa e instrumentalizado pela técnica de mapas mentais e conceituais 

favorece a aprendizagem significativa do conteúdo de Citologia. 
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Tabela 1: Valores das médias e porcentagem de acertos no pré-teste e pós-teste sobre citologia em duas 

turmas do 1º Ano do Ensino Médio em Diamantino/MT 

 

 

Acertos 

Metodologia Tradicional 

(N=10) 

Metodologia Tecnológica 

(N=10) 

Pré-Teste Pós-Teste Pré-Teste Pós-Teste 

Média 3,06 4,25 2,9 5,69 

Porcentagem 30% 42% 29% 56% 

Fonte: dados da pesquisa 

   

 Ao compararmos os resultados entre pré-testes e os pós-testes, nota-se que houve 

melhoria das notas antes e depois das intervenções, tanto na metodologia tradicional quanto 

na metodologia mediada por MM e MC proporcionaram incremento nas notas de 38,9% para 

metodologia tradicional e 93,5% para a metodologia mediada pelos MM e MC quando 

comparados com os respectivos pré-testes. 

Os MC e MM foram utilizados pela primeira vez como instrumento de estudo na 

turma em questão. Assim como Farrand et al. (2002), constatou-se que apenas uma única 

exposição à técnica desses mapas demonstrou a efetividade da sua utilização no processo de 

aprendizagem quando comparados ao método tradicional.  A utilização de MC e MM no 

contexto educacional já é perceptível em muitos sistemas de ensino no mundo, por apresentar 

vantagens notórias em relação ao uso de textos tradicionais (GALANTE, 2013). Segundo 

Souza (2005), a utilização desses mapas como método avaliativo é mais significativo do que 

os métodos tradicionais como provas e trabalhos em grupos. 

Nesta pesquisa pode-se verificar que foi notória a aceitação da implementação dos 

mapas mentais e conceituais como ferramenta de estudo e aprendizagem por parte dos alunos, 

pois, além de ser uma atividade lúdica, são eficazes no processo ensino-aprendizagem. 

Resultados semelhantes foram obtidos por Nunes et al (2017), que também concluíram que 

houve grande aceitação dessa metodologia, onde 85% dos estudantes responderam que se 

sentiram satisfeitos em realizar a atividade, se configurando, então como uma ferramenta 

importante durante o processo de aprendizagem e como método de avaliação formativa. 

Júnior e Princival (2013) também observaram uma pré-disposição em aprender ao trabalhar 

o conteúdo de citologia com esses tipos de mapas.  Em concordância com estes autores, pode-

se perceber que a aplicação dos MC e MM na sala de aula aumentou o nível de interesse, de 
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participação e de motivação dos educandos, promovendo uma maior interação, 

principalmente, na atividade em grupo (Figura 1).  

A utilização dos MM e MC contribuiu para que o conhecimento fosse compartilhado 

entre os estudantes e possibilitou a participação mais ativa durante todo o processo, 

diferentemente do que ocorreu na turma em que foi aplicado o método tradicional, onde a 

professora expôs o conteúdo e aplicou atividades, tendo os alunos um papel passivo na 

construção do seu conhecimento. 

 

Figura 1: Alunos do 1º Ano do Ensino Médio desenvolvendo atividade de elaboração de mapas 

conceituais em grupos. 

 

Fonte: Arquivo pessoal da autora 

 

Para que ocorra aprendizagem significativa são necessários dois fatores, o material 

de aprendizagem, o qual deve ser potencialmente significativo e, a disposição do aprendiz 

em aprender, relacionando o novo conhecimento e os elementos a ele relacionados já 

existentes em sua estrutura cognitiva (MOREIRA, 2011a). Desse modo, Mansilla et al. 

(2017) afirmam que o estudante deve ter o prazer da descoberta e se encantar pela ciência, 

pois, na relação professor-aluno, o encantamento pelo ensino-aprendizagem deve ser 

recíproco, o que possibilita que as tarefas em sala de aula se tornem mais fáceis de serem 

assimiladas, de forma criativa, intuitiva, otimista e feliz.  

Segundo Belluzzo (2006), a representação do pensamento e do conhecimento 

através de MC ou MM com conceitos organizados e estruturados é uma maneira alternativa 

para estruturar a informação. Os alunos apresentaram uma certa dificuldade na estruturação 

dos conceitos, principalmente na colocação das proposições, ligações cruzadas e ao organizá-

los hierarquicamente. Apesar disso, a maioria se identificou com essa ferramenta de 

aprendizagem, melhorando a criatividade, a capacidade de discutir ideias e de trabalhar em 

grupo. Fato este observado também por Junior e Princival (2013), ao destacarem que a 
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importância de se encontrar metodologias motivadoras nas aulas de biologia e, ao mesmo 

tempo, proporcionar uma aprendizagem significativa é um desafio constante para os docentes 

desta disciplina. 

Segundo Galante (2013), o uso de MC e MM proporciona vantagens notáveis na 

memorização de procedimentos práticos, sendo eficaz para compreensão de conteúdos mais 

complexos, manipulação e relacionamento de conceitos. Para Neto e Dias (2011), esses 

mapas têm função relevante na sala de aula, pois são um indicador eficiente de como os 

conceitos, categorias e conteúdos são apreendidos. 

Desta forma, sabendo que o uso de MC e MM pode favorece a aprendizagem 

significativa na Educação, diversos pesquisadores e professores têm buscado essa ferramenta 

para intervenções em sala de aula em diferentes disciplinas na educação básica como 

Geografia (NETO; DIAS, 2011; RICHTER, 2011), Física (GOMES et.al 2019; MARTINS 

et al. 2009; ALMEIDA; MOREIRA, 2008; SANTOS, 2015),  Química (ARXER, 2008; 

KRAISIG; BRAIBANTE, 2017; YANO; AMARAL, 2011), Matemática (RIBEIRO; 

SOUZA E MOREIRA, 2018); Inglês (MENON; PROCAIBO (2013), Ciências e Biologia 

(FALCÃO 2012; KRAUZER, 2013; LOUREIRO; MORTARI, 2014; MACHADO et al. 

2019; MORAES, 2005; PEREIRA, 2018; SILVEIRA; MENDONÇA, 2015) e, também  no 

Ensino Superior (GALANTE, 2013; CORREIA et.al 2009; CORREIA et.al 2016; SOUZA, 

2005; JUNIOR, 2013; CORDOVIL; FRANCELIN 2018). 

Nesse sentido, esta pesquisa buscou a importância de se trabalhar com os mapas 

conceituais e mentais na disciplina de Biologia, especificamente, no conteúdo de citologia, e 

verificou-se que constituem um instrumento metodológico, que valoriza as percepções e 

representações dos estudantes, fomentando a construção de uma aprendizagem significativa.   

 

4.2.1 Categorias dos mapas conceituais 

 

A estratégia do mapeamento conceitual é uma técnica que permite enfatizar 

conceitos e relações entre conceitos à luz da diferenciação progressiva e reconciliação 

integrativa, podendo ser usados como instrumentos de avaliação, recurso didático e análise 

de currículo (MOREIRA, 2011b). Esses mapas estão fortemente relacionados com a Teoria 

da Aprendizagem Significativa proposta por Ausubel, pois, demonstraram um alto potencial 

para facilitar a negociação, a construção e a aquisição de significados (MOREIRA, 2010). 

Novak e Gowin (1984) sugerem elementos para se identificar nos mapas 

conceituais, como: proposições, hierarquia, ligações simples, ligações cruzadas e exemplos, 
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no entanto, afirmam que os pesquisadores podem fazer uso de seus próprios critérios para o 

aperfeiçoamento da avaliação. Buscou-se os seguintes critérios nos mapas: 

1. Proposições: as relações entre os conceitos são conectadas por linhas e por palavras 

que os unem; 

2. Hierarquia: os conceitos mais gerais estão no topo e mais específicos logo abaixo 

dele; 

3. Número de Conceitos: conceitos que estão diretamente ou indiretamente relacionados 

com o tema Citologia; 

4. Ligações cruzadas: ligações significativas entre um segmento da hierarquia 

conceitual e outro 

 Na Tabela 2 estão organizadas as categorias propostas para análise de cinco mapas 

conceituais que foram elaborados em grupos na sala de aula. 

 

Tabela 2: Análise numérica das categorias dos mapas conceituais 

Mapas dos 

Grupos 

Nível Hierárquico Nº de conceitos físicos Nº de Ligações 

Simples 

Nº de Ligações 

Cruzadas 

G1 6 21 20 2 

G2 8 27 21 3 

G3 8 22 22 3 

G4 5 21 20 0 

G5 5 20 19 0 

Fonte: dados da pesquisa 

 

  As categorias foram enumeradas conforme descrito: (I) nível hierárquico, (II) número de 

conceitos físicos, (III) número de ligações simples e (IV) número de ligações cruzadas.  

 

I) Nível Hierárquico: 

 

Os mapas conceituais devem ser hierárquicos, constando os conceitos mais gerais e 

mais inclusivos no topo do mapa e os mais específicos e menos inclusivos colocados abaixo 

deles (Novak; Gowin, 1984) e assim se dá a diferenciação conceitual progressiva.  

 

Um dado subsunçor vai, de forma progressiva, adquirindo novos significados, vai ficando mais rico, 

mais refinado, e mais capaz de servir de ancoradouro para novas aprendizagens significativas 

(MOREIRA,2011, p.20.). 
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Ao observar o gráfico 1 pode-se afirmar que os grupos apresentaram similaridades 

no nível hierárquico.  

  

Gráfico 1: Comparação do nível hierárquico entre os mapas conceituais de grupos 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Para Novak e Gowin (1984), as relações hierárquicas requerem do aprendiz um 

pensamento cognitivo ativo, demonstrando uma organização dos conhecimentos. A 

reorganização cognitiva é outro aspecto relevante na aprendizagem significativa. Quando ela 

se dá a partir dos conceitos gerais para os mais específicos, esse tipo de relação é referido 

como diferenciação progressiva (ORIENTAÇÕES CURRICULARES, 2010).  

Os mapas conceituais foram elaborados para responderem a seguinte pergunta focal: 

“Quais são as diferenças entre as células procariontes e eucariontes?”. Assim, a pergunta 

focal pré-definida pelo professor garante a delimitação do tema, impedindo que os alunos se 

distanciem do assunto (AGUIAR, 2013). O MC da figura 2 mostra por exemplo, a 

diferenciação progressiva do conceito “Os Tipos de Células” em outros mais específicos 

(“Eucarionte”, “Procarionte”), representando como Novak e Gowin (1984) descreve o 

processo da aprendizagem humana. 
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Figura 2: Mapa Conceitual do Grupo 2 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

II) Número de Conceitos Físicos 

 

Nesta categoria foram considerados todos os conceitos válidos que estavam 

relacionados diretamente ou indiretamente com o tema Citologia (gráfico 2). Conforme o 

MC da figura 02, observa-se que o esquema montado proporcionou a resposta da pergunta 

focal, onde os estudantes conseguiram compreender as diferenças entre as células, auxiliando 

no processo de aprendizagem. Verificou-se que os grupos elencaram de 19 a 27 conceitos 

relacionados ao tema de Citologia. O grupo 2 destacou-se por apresentar 27 conceitos, 

embora alguns repetidos como, membrana plasmática e citoplasma. 
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Gráfico 2: Comparação do número de conceitos entre os mapas conceituais dos grupos 

 

Fonte: dados da pesquisa. 

Segundo Aguiar (2013), um mesmo tema permite desenvolver várias abordagens e 

cada nova abordagem permite a criação de novos mapas conceituais para responder à 

pergunta focal específica.  

 

III) Número de Ligações 

 

Nesta categoria buscou-se analisar o número de ligações simples apresentadas nos 

mapas conforme o gráfico 3. 

 

Gráfico 3: Comparação do número de ligações simples nos mapas de cada grupo 

 

  Fonte: dados da pesquisa. 
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O grupo 3 (figura 06) destacou-se por apresentar em seu mapa um número maior 

de ligações simples, tornando o MC rico em informações e facilitando a compreensão do 

conteúdo estudado.  

 

Figura 3: Mapa conceitual do Grupo 3 

 

Fonte: Dados da pesquisa 

Durante a construção do mapa conceitual o estudante decide quais conceitos são 

mais relevantes e quais as suas conexões em um corpo de reconhecimento (TAVARES, 

2005). Assim, ao decidirem quais conexões serão feitas, ocorre a reconciliação integradora, 

onde os conceitos mais específicos se inter-relacionam para tornar o conceito geral mais 

elaborado. Correia et al. (2009) ressaltam que os erros conceituais devem ser evidenciados, 

pois a aprendizagem significativa não incide obrigatoriamente no estabelecimento correto 

das relações entre os conceitos. 

 

IV)  Número de Ligações Cruzadas 

 

Nesta categoria foi possível analisar a presença ou ausência de ligações cruzadas 

nos mapas conceituais de cada grupo (gráfico 4). Essas conexões são mais difíceis de 

aparecer no mapa conceitual por requererem uma maior habilidade do aprendiz com essa 

ferramenta.  
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Gráfico 4: Comparação do número de ligações cruzadas entre os mapas dos grupos 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

Segundo Tavares (2008), as conexões entre conceitos de ramificações diferentes são 

chamadas de reconciliação integrativa, evidenciando a criatividade humana, ao visualizar 

relações e percepções. Nas Figuras 2 e 3 pode-se observar algumas dessas ligações cruzadas, 

evidenciando a reconciliação integrativa, onde os conceitos mais específicos se inter-

relacionam para tornar o conceito geral mais elaborado. É possível interpretar que através 

desta categoria há indícios de aprendizagem significativa, pois, o aprendiz consegue 

relacionar um determinado conceito com outros da mesma ou de diferentes hierarquias 

(GOMES, 2019). 

Já, o MC da figura 07 evidencia a ausência de ligações cruzadas, demonstrando 

uma certa dificuldade de relacionar os conceitos. Isso se deve à falta de prática e à 

inexperiência dos alunos na utilização e construção desses mapas. Ao trabalharem com MC 

no ensino de células, Júnior e Princival (2013) também perceberam que os estudantes 

apresentaram dificuldades na elaboração. No entanto, esses autores ressaltam que os mapas 

são instrumentos importantes para observar alterações de significados que os aprendizes 

concedem aos conceitos. Portanto, toda estratégia com mapeamento conceitual foi eficaz para 

potencializar a aprendizagem significativa, as competências e as habilidades dos discentes 

nesta atividade. 
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Figura 4: Mapa Conceitual do Grupo 4 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

4.2.2 Categorias dos mapas mentais 

 

Na tabela a seguir estão organizadas as categorias propostas para análise de cinco 

mapas mentais que foram elaborados de forma individual. 

 

Tabela 3: Análise numérica das categorias dos mapas mentais 

Mapas dos Alunos Abrangência 

Do assunto 

Inclusão 

De ideias 

Técnicas 

(cores, desenhos e setas) 

A1 1 1 1 

A2 1 1 1 

A3 1 1 1 

A4 1 1 1 

A5 1 1 1 

Fonte: dados da pesquisa 

 

 A pergunta focal para elaboração dos MM era: “Quais são as organelas presentes 

em uma célula animal e suas funções?”  A partir da análise da tabela 3, verificou-se que os 

MM apresentaram relação com os conceitos científicos relacionados à pergunta focal.   
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A proposta desta atividade era dar autonomia aos discentes, tornando-os autores do 

seu trabalho de estudo, buscando mediar através de sugestões em como elaborar os MM de 

forma que coubessem em uma folha de papel A4. Para isto, poderiam escolher colocar uma 

palavra-chave ou uma imagem-chave que representasse o tema e respondesse a pergunta 

focal e, a partir disso, puxassem as ramificações com frases curtas, destacando as palavras 

principais, utilizando cores, imagens ou figuras relacionados ao conteúdo. 

A elaboração de MM possibilita a organização das ideias de forma simples e lógica, 

o que estimula o raciocínio dos estudantes como podemos perceber através da figura 5. Neste 

exemplo, foi utilizada uma imagem-chave como destaque no mapa. Segundo Cabrera (2007, 

p.15) “a capacidade de pensar em termos de hipóteses e possibilidades, com símbolos e 

raciocínio, de forma sistemática e ativa, auxilia na construção do conhecimento do aluno”. 

Buzan (2009) ressalta que uma imagem-chave é aquela que ao ser enviada ao cérebro resgata 

a lembrança de uma série de informações que se relacionam de modo multidimensional. 

 

Figura 5: Mapa Mental utilizando imagem-chave 

 

Fonte: dados da pesquisa 
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Na figura 9, temos um exemplo de MM, onde o aprendiz preferiu utilizar uma 

palavra-chave como destaque no centro do mapa e, em seguida, ilustrou as organelas 

celulares. Segundo Buzan (2009), uma palavra-chave ou frase representa uma imagem 

específica ou um conjunto de imagens, no entanto ela sozinha não é suficiente para resgatar 

o estímulo cerebral, pois, para o cérebro humano, é muito mais fácil resgatar memórias de 

imagens do que de palavras. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: dados da pesquisa 

 

A utilização da técnica de mapeamento mental também foi utilizada pela primeira 

vez na turma experimental. Foi possível perceber o empenho pela maioria dos alunos em 

produzirem mapas de forma harmoniosa, utilizando as técnicas passadas em sala de aula, 

como desenhos, cores, palavras ou imagens-chaves e frases curtas e, em seguida, 

socializaram os resultados com a turma, caracterizando uma aprendizagem significativa. Esse 

aspecto está de acordo com a TAS de Ausubel, onde o conhecimento vai sendo construído e 

a estrutura cognitiva está sempre se reestruturando num processo dinâmico, com 

estabelecimento de relações entre ideias, conceitos e proposições entre os subsunçores 

(MOREIRA, 2010). 

Figura 6: Mapa mental utilizando palavra-chave 
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Para Jhonson-Laird as pessoas raciocinam a partir de modelos mentais, sendo 

essenciais para o entendimento da cognição humana. O modelos mentais representam o 

processamento de informações internas similares ao que está sendo representado 

(MOREIRA, 1996). 

 

 5. CONCLUSÃO   

 

Os resultados desta pesquisa demonstraram que a média das notas da turma 

experimental que foi submetida à abordagem dos conteúdos de citologia com a utilização de 

mapas mentais e conceituais obtiveram um desempenho 33,9% maior que a média das notas 

da turma controle que foi submetida à uma abordagem tradicional do mesmo conteúdo. No 

entanto, pode-se destacar que no grupo mediado pelo método tradicional também houve 

aprendizagem, mas, com menor alcance conforme evidenciado pelos dados da pesquisa. 

Desta forma, o ensino conduzido conforme os pressupostos da aprendizagem 

significativa e mediado pela técnica de mapas mentais e conceituais foi significativo para o 

ensino de citologia. Pela análise dos mapas mentais e conceituais, percebe-se indícios de 

aprendizagem significativa, pois, foi possível identificar elementos que são critérios para esta 

inferência como a organização, a representação e a sistematização dos conceitos. 

Existem diversas formas de se utilizar os MM e os MC em sala de aula, cabe a cada 

professor definir a melhor forma de atingir seus objetivos para que os alunos aprendam 

significativamente. Portanto, ficou evidente que ao elaborarem seus mapas, os educandos 

passaram a desenvolver habilidades e competências, através da reflexão, dos 

questionamentos, das discussões e da capacidade de relacionar os conceitos, despertando o 

interesse dos mesmos em participar mais ativamente das aulas e aprender de forma prazerosa. 

Em síntese, os MM e MC são um recurso válido para esta área do conhecimento, 

deste modo são indicados como mais uma alternativa pedagógica de ensino e avaliação aos 

professores na busca por estratégias motivadoras fora do tradicional, que superem as 

dificuldades dos estudantes e que estimulem o raciocínio, o senso crítico e a criatividade. 

Considerando os resultados da pesquisa, foi proposto e desenvolvido um manual de 

elaboração de mapas mentais e conceituais, em forma de e-book, com o intuito de atender às 

demandas básicas dos professores e estudantes no planejamento e excecução dessas 

ferramentas em sala de aula. Neste manual, buscou-se compilar de forma clara, organizada e 

objetiva, os princípios da TAS aliados aos mapas mentais e conceituais. O manual inclui 
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também três sequências didáticas investigativas que envolvem a utilização dessas 

ferramentas, no qual pretende-se constituir um material de apoio didático e propiciar ao 

professor maior conhecimento e afinidade com os mapas. 
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 7. PRODUTO/RECURSO DIDÁTICO ELABORADO 
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 8. APÊNDICES 

 

 

APÊNDICE A – AVALIAÇÃO DIAGNÓSTICA (PRÉ-TESTE E PÓS-TESTE) 

 

 

Questionário de Múltipla Escolha - Pré e pós-teste 

 

Perfil do Entrevistado: 

Idade: (   ) Anos             Série/Anos: (   ) Ensino Médio 

Sexo: (   ) Masculino    (   ) Feminino 

 

Caro aluno, no primeiro bimestre deste ano letivo, estudaremos sobre Citologia, com enfoque 

nas células procarióticas e eucarióticas e, como forma de melhorar os nossos estudos e tornar 

agradável o nosso tempo de aprendizagens, é importante que você diga o que já sabe sobre 

esse assunto. Portanto, sua participação nessa tarefa é fundamental! Faça com atenção! 

 

1. Os seres vivos, exceto um, são constituídos por unidades biológicas denominadas 

células. As exceções são: 

a) (  ) as algas. 

b) (  ) os vírus. 

c) (  ) os vermes. 

d) (  ) as bactérias. 

e) (  ) os fungos. 

 

2. O material genético das células é: 

a) (  ) uma Proteína 

b) (  ) a Glicose 

c) (  ) o Ácido Desoxirribonucleico 

d) (  ) o RNA 

e) (  ) um Lipídio 

 

3. Os procariontes diferenciam-se dos eucariontes, porque os primeiros, entre 

outras características: 

a) (  ) não possuem material genético. 
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b) (  ) possuem material genético como os eucariontes, mas são anucleados. 

c) (  ) possuem núcleo, mas, o material genéticos encontra-se disperso no citoplasma. 

d) ( ) possuem material genético disperso no núcleo, mas não em estruturas organizadas,  

denominadas cromossomos. 

e) (  ) possuem núcleo e material genético organizado no cromossomo. 

 

4.   De acordo com a teoria celular, apesar das diferenças no nível macroscópico, 

todos os seres vivos são semelhantes em sua constituição fundamental, uma vez que: 

a) (   ) contêm moléculas orgânicas. 

b) (   ) se originam de gametas. 

c) (   ) são capazes de se reproduzirem sexualmente. 

d) (   ) são constituídos por células. 

e) (   ) possuem núcleo. 

 

5. Na célula, a função de respiração celular está reservada para: 

a) (  ) o complexo golgiense. 

b) (  ) o retículo endoplasmático. 

c) (  ) os lisossomos. 

d) (  ) os ribossomos. 

e) (  ) as mitocôndrias. 

 

6. Associe cada organela citoplasmática das alternativas a seguir com a respectiva 

função e marque a alternativa correta: 

I) Complexo Golgiense    (  ) Secreção Celular 

II) Lisossomo      (  ) Digestão intracelular 

III) Retículo Endoplasmático não granuloso                (  ) Síntese de Proteínas 

IV) Retículo Endoplasmático granuloso   (  ) Síntese de Lipídios 

A Sequência correta é: 

a) II-I-IV-III 

b) I –II – III – IV 

c) I- II –IV- III 

d) IV- III- II- I 
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7. Qual organela controla a entrada e saída de substâncias na célula e envolve o 

citoplasma? 

a) Membrana Plasmática. 

b) Mitocôndria. 

c) Núcleo. 

d) Retículo Endoplasmático. 

e) Cloroplasto. 

8.  A Biologia Celular, também chamada de Citologia, é a parte da Biologia 

relacionada com o estudo das células, as estruturas fundamentais dos seres vivos. O 

desenvolvimento dessa ciência foi possível graças ao desenvolvimento do microscópio, 

que tornou possível a observação dessas estruturas. Ao analisar uma célula de qualquer 

ser vivo é possível perceber três partes básicas. Quais são elas? 

a) Membrana plasmática, citoplasma e organelas. 

b) Membrana plasmática, citoplasma e material genético. 

c) Membrana plasmática, organelas e núcleo. 

d) Membrana plasmática, citoplasma e núcleo com carioteca. 

e) Membrana plasmática, organelas e material genético. 

9.  Preparou-se, rapidamente, uma lâmina a ser examinada ao microscópio óptico; 

para identificar se o material é de origem animal ou vegetal, convém observar se as 

células possuem:  

a) núcleo. 

b) membrana celular. 

c) parede celular. 

d) mitocôndrias. 

e) nucléolos. 

10.  Quais das organelas abaixo diferenciam uma célula vegetal de uma animal? 

a) Ribossomos, Mitocôndrias e Complexo de Golgi. 

b) Retículo Endoplasmático, núcleo e mitocôndrias. 

c) Citoplasma, ribossomos e complexo de golgi. 

d) Núcleo, citoplasma e membrana plástica. 

e) Parede celular, plastos e vacúolo. 
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APÊNDICE B – TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 

 

 
 

TERMO DE ASSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

Você está sendo convidado (a) como voluntário (a) a participar da pesquisa 

“UTILIZAÇÃO DE MAPAS MENTAIS E CONCEITUAIS COMO FERRAMENTA 

DE APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA PARA O ENSINO DE CITOLOGIA”. 

Nesta pesquisa pretendemos acompanhar e avaliar os resultados da aprendizagem dos 

estudantes do Ensino Médio, ao vivenciarem uma situação de ensino e aprendizagem 

planejada e desenvolvida na disciplina de Biologia, com base na Teoria da Aprendizagem 

Significativa e elaborar um manual em forma de e-book que auxilie professores e estudantes 

na construção de mapas mentais e conceituais. 

O motivo que nos leva a estudar esse assunto se refere ao estudo da técnica com mapas 

conceituais e mentais pois constituem uma estratégia facilitadora da aprendizagem 

significativa e da conceitualização, sendo que a aprendizagem por conceitos é fundamental 

para o desenvolvimento cognitivo do aprendiz e esses mapas podem ajudar muito nesse 

processo. Essa técnica será aplicada ao conteúdo de citologia, por ser potencialmente 

significativo, uma vez que apresenta uma sequência lógica, além de permitir uma relação 

com temas que são frequentemente abordados pela mídia. Para esta pesquisa adotaremos o(s) 

seguinte(s) procedimento(s): Primeiramente será esclarecido aos alunos a apresentação da 

pesquisa, e o objetivo, para que estes se tornam cientes e em seguida realizados aplicação de 

um pré-teste em duas turmas do 1º ano do Ensino Médio, para averiguar os conhecimentos 

prévios dos alunos a respeito do conteúdo sobre células. Após o resultado desse pré-teste, 

será selecionado um grupo experimental e um grupo controle, onde se fará a aplicação de 

duas metodologias, sendo uma de forma tradicional e outra baseada nos pressupostas da 

teoria da aprendizagem significativa com elaboração de mapas mentais e conceituais sobre o 

tema proposto. Em seguida, será realizado novamente um pós-teste para verificar se houve 

elevação do conhecimento após a explanação do conteúdo. 
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 Para participar desta pesquisa, o responsável por você deverá autorizar e assinar um termo 

de consentimento. Você não terá nenhum custo, nem receberá qualquer vantagem financeira. 

Você será esclarecido (a) em qualquer aspecto que desejar e estará livre para participar ou 

recusar-se. O responsável por você poderá retirar o consentimento ou interromper a sua 

participação a qualquer momento. A sua participação é voluntária e a recusa em participar 

não acarretará qualquer penalidade ou modificação na forma em que é atendido (a). O 

pesquisador irá tratar a sua identidade com padrões profissionais de sigilo. Você não será 

identificado em nenhuma publicação.  

Dessa forma a pesquisa não apresenta riscos pertinentes à coleta de dados e exposição dos 

resultados do trabalho que incluem aspectos físicos e psicológicos, tais como: nervosismo 

em responder os questionários, ansiedade, estresse, fadiga física, o participante pode se sentir 

constrangido pela pouca familiaridade com o pesquisador, risco de coerção, desequilíbrio no 

aspecto emotivo durante a coleta de dados, descontentamento em participar da pesquisa com 

relação ao tempo de duração em responder ao questionário; pode se fazer presente os riscos 

morais, intelectuais e sociais, bem como: desconforto em apresentar informações pessoais, 

constrangimento pela perda da privacidade, receio de exposição e julgamento pelos colegas 

devido aos resultados da pesquisa. 

Diante do que foi mencionado, firmamos o compromisso de tomar todas as medidas e 

cautelas para evitar e/ou diminuir efeitos e condições adversas que pode proporcionar dano, 

desconforto ou constrangimento aos estudantes, pois será estritamente responsabilidade do 

pesquisador e não do respondente de qualquer problema que venha ocorrer durante a 

pesquisa, e informando-o que não haverá danos se por acaso se recusarem em participar da 

pesquisa. Em todo o percurso da mesma é mantida a plena liberdade do respondente em se 

recusar em participar da efetivação do projeto, sem sofrerem penalização alguma. 

Nesse contexto diante dos possíveis riscos mencionados, firma-se em adotar as seguintes 

medidas para minimizá-los, como: a)  realização de um contato prévio a fim de explanar  o 

objetivo da pesquisa; b)  os participantes terão tempo necessário para os esclarecimentos de 

todas as dúvidas surgidas e se irão tomar parte em contribuir com a pesquisa em si; vale 

ressaltar que seus direitos de privacidade e proteção de sua identidade (anonimato) serão 

resguardados, assim como a confidência das informações, dessa forma exaurindo de qualquer 

forma de constrangimento se abstendo da divulgação do nome ou qualquer informação que 

venha a identificá-los; os dados relacionados ao estudante serão confidenciais e garantimos 

o sigilo de sua participação durante toda pesquisa, até mesmo na divulgação da mesma, bem 
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como quando os dados forem divulgados não será permitido sua identificação, por sua vez 

avalizamos o acesso aos resultados da pesquisa ao participante.  

Mediante ao que foi citado nos responsabilizamos em zelar pelo máximo de benefícios e 

mínimo de prejuízos e riscos já referidos acima mediante ao cumprimento de tais medidas, 

do mesmo modo em garantir que possíveis danos previsíveis serão evitados. Vale ressaltar 

que um dos benefícios à participação da pesquisa está relacionado em que o aluno pode 

adquirir conhecimentos devido ao contato de formas diferenciadas de métodos no estudo da 

Biologia no âmbito geral, contribuindo assim com a formação da concepção cognitiva do 

educando no quesito em associar o método teórico e prática em sua realidade sociocultural e 

escolar. 

Assim sendo a pesquisa irá colaborar para a potencialização do ensino aprendizagem dos 

estudantes, abrangendo a alfabetização científica assim como ao ensino investigativo no 

processo educacional, incluindo a produção de um produto com a finalidade de orientar sobre 

a utilização de uma ferramenta didática, podendo auxiliar tanto os estudantes quanto aos 

profissionais da educação no aspecto pedagógico. 

Os resultados estarão à sua disposição quando finalizada. Seu nome ou o material que indique 

sua participação não será liberado sem a permissão do responsável por você. Os dados e 

instrumentos utilizados na pesquisa ficarão arquivados com o pesquisador responsável por 

um período de 5 anos, e após esse tempo serão destruídos. Este termo de Assentimento Livre 

e Esclarecido será impresso em duas vias originais, sendo que uma será arquivada pelo 

pesquisador responsável, na Escola Estadual Dr. Manoel José Murtinho e a outra será 

entregue a você. Os pesquisadores tratarão a sua identidade com padrões profissionais de 

sigilo, atendendo a legislação brasileira (Resolução Nº 466/12 do Conselho Nacional de 

Saúde), utilizando as informações somente para os fins acadêmicos e científicos.  

 

Nome do (a) pesquisador (a): Francielle da Silva Mateus Costa – (65) 99908-8948; 

e-mail: franciellemateus@hotmail.com. 

Responsável pelo pesquisador (a): Prof. Dr. Anderson Fernandes de Miranda – 

(65) 99815-1211; e-mail: anderson@unemat.br.  

Eu, ___________________________________portador (a) do documento de Identidade 

RG: ____________, fui informado (a) dos objetivos da presente pesquisa, de maneira clara 

mailto:franciellemateus@hotmail.com
mailto:anderson@unemat.br
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e detalhada e esclareci minhas dúvidas. Sei que a qualquer momento poderei solicitar novas 

informações, e o meu responsável poderá modificar a decisão de participar se assim o desejar. 

Tendo o consentimento do meu responsável já assinado, declaro que concordo em participar 

dessa pesquisa. 

DADOS DO VOLUNTÁRIO DA PESQUISA: 

Nome Completo:  

Endereço:  

RG:  

Fone:  

Email:  
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APÊNDICE C - TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

 GOVERNO DO ESTADO DE MATO GROSSO 

SECRETARIA DE ESTADO DE CIÊNCIA E TECNOLOGIA 

UNIVERSIDADE DO ESTADO DE MATO GROSSO 

PRÓ-REITORIA DE PESQUISA E PÓS-GRADUAÇÃO 

MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE BIOLOGIA 

  

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

 

TÍTULO DA PESQUISA: 

“UTILIZAÇÃO DE MAPAS MENTAIS E CONCEITUAIS COMO FERRAMENTA 

DE APRENDIZAGEM SIGNIFICATIVA PARA O ENSINO DE CITOLOGIA”. 

 

NOME DOS RESPONSÁVEIS: Francielle da Silva Mateus Costa, Prof. Anderson 

Fernandes de Miranda 

O estudante_____________________________________está sendo convidado a participar 

como voluntário de uma pesquisa que tem como responsável a mestranda e professora de 

Biologia, Francielle da Silva Mateus Costa, juntamente com o Prof. Anderson Fernandes 

de Miranda ambos responsáveis por todo processo de coleta e análise dos dados. Este 

documento, chamado Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, visa assegurar seus 

direitos como participante e é elaborado em duas vias, uma que deverá ficar com você e outra 

com o pesquisador.  

 Por favor, leia com atenção e calma, aproveitando para esclarecer suas dúvidas. Se houver 

perguntas antes ou mesmo depois de assiná-lo, você poderá esclarecê-las com o pesquisador. 

Se preferir, pode levar este Termo para casa antes de decidir participar. Não haverá nenhum 

tipo de penalização ou prejuízo se você não aceitar participar ou retirar sua autorização em 

qualquer momento. 

 

Justificativa e Objetivos: 

 

O estudo da técnica com mapas conceituais e mentais são importantes pois constituem uma 

estratégia facilitadora da aprendizagem significativa e da conceitualização, sendo que a 

aprendizagem por conceitos é fundamental para o desenvolvimento cognitivo do aprendiz 

e esses mapas podem ajudar muito nesse processo. Essa técnica será aplicada ao conteúdo 

de citologia, por ser potencialmente significativo, uma vez que apresenta uma sequência 
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lógica, além de permitir uma relação com temas que são frequentemente abordados pela 

mídia. A pesquisa tem como um dos principais objetivos acompanhar e avaliar os resultados 

da aprendizagem dos estudantes do Ensino Médio, ao vivenciarem uma situação de ensino 

e aprendizagem planejada e desenvolvida na disciplina de Biologia, com base na Teoria da 

Aprendizagem Significativa. 

 

Procedimentos: 

 

  Primeiramente será esclarecido aos alunos a apresentação da pesquisa, e o objetivo, 

para que estes se tornam cientes e em seguida realizados aplicação de um pré-teste em duas 

turmas do 1º ano do Ensino Médio, para averiguar os conhecimentos prévios dos alunos a 

respeito do conteúdo sobre células. Após o resultado desse pré-teste, será selecionado um 

grupo experimental e um grupo controle, onde se fará a aplicação de duas metodologias, 

sendo uma de forma tradicional e outra baseada nos pressupostas da teoria da aprendizagem 

significativa com elaboração de mapas mentais e conceituais sobre o tema proposto. Em 

seguida, será realizado novamente um pós-teste para verificar se houve elevação do 

conhecimento após a explanação do conteúdo. 

 O presente trabalho foi submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade 

do Estado de Mato Grosso para avaliação e análise dos aspectos éticos da pesquisa uma vez 

envolvendo seres humanos. A aplicação e produção dos dados só terá início a partir da 

aprovação pela CEP, após esse processo tanto a direção quanto os coordenadores 

pedagógicos da escola a ser aplicada o estudo serão informados sobre os objetivos e 

finalidade do trabalho, assim como os estudantes e seus responsáveis, ademais possíveis 

dúvidas serão esclarecidas de maneira clara e detalhada mediante aos Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido e Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

Desconfortos, riscos e benefícios: 

De acordo com a Resolução nº 466 de 2012 destacamos que toda pesquisa contém riscos, 

portanto nessa pesquisa os riscos oferecidos aos participantes podem estar pertinentes à 

coleta de dados e exposição dos resultados do trabalho que incluem aspectos físicos e 

psicológicos, tais como: nervosismo em responder os questionários, ansiedade, estresse, 

fadiga física, o participante pode se sentir constrangido pela pouca familiaridade com o 

pesquisador, risco de coerção, desequilíbrio no aspecto emotivo durante a coleta de dados, 

descontentamento em participar da pesquisa com relação ao tempo de duração em responder 

ao questionário; pode se fazer presente os riscos morais, intelectuais e sociais, bem como: 
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desconforto em apresentar informações pessoais, constrangimento pela perda da privacidade, 

receio de exposição e julgamento pelos colegas devido aos resultados da pesquisa. 

Diante do que foi mencionado, firmamos o compromisso de tomar todas as medidas e 

cautelas para evitar e/ou diminuir efeitos e condições adversas que pode proporcionar dano, 

desconforto ou constrangimento aos estudantes, pois será estritamente responsabilidade do 

pesquisador e não do respondente de qualquer problema que venha ocorrer durante a 

pesquisa, e informando-o que não haverá danos se por acaso se recusarem em participar da 

pesquisa. Em todo o percurso da mesma é mantida a plena liberdade do respondente em se 

recusar em participar da efetivação do projeto, sem sofrerem penalização alguma. 

Nesse contexto diante dos possíveis riscos mencionados, firma-se em adotar as seguintes 

medidas para minimiza-los, uma vez zelando em proporcionar o máximo de benefícios e o 

mínimo de prejuízos como: a)  realização de um contato prévio a fim de explanar  o objetivo 

da pesquisa; b)  os participantes terão tempo necessário para os esclarecimentos de todas as 

dúvidas surgidas e se irão tomar parte em contribuir com a pesquisa em si; vale ressaltar que 

seus direitos de privacidade e proteção de sua identidade (anonimato) serão resguardados, 

assim como a confidência das informações, dessa forma exaurindo de qualquer forma de 

constrangimento se abstendo da divulgação do nome ou qualquer informação que venha a 

identificá-los; os dados relacionados ao estudante serão confidenciais e garantimos o sigilo 

de sua participação durante toda pesquisa, até mesmo na divulgação da mesma, bem como 

quando os dados forem divulgados não será permitido sua identificação, por sua vez 

avalizamos o acesso aos resultados da pesquisa ao participante.  

Mediante ao que foi citado nos responsabilizamos em zelar pelo máximo de benefícios e 

mínimo de prejuízos e riscos já referidas acima mediante ao cumprimento de tais medidas, 

do mesmo modo em garantir que possíveis danos previsíveis serão evitados. Vale ressaltar 

que um dos benefícios à participação da pesquisa está relacionado em que o aluno pode 

adquirir conhecimentos devido ao contato de formas diferenciadas de métodos no estudo da 

Biologia no âmbito geral, contribuindo assim com a formação da concepção cognitiva do 

educando no quesito em associar o método teórico e prática em sua realidade sociocultural e 

escolar. 

Assim sendo a pesquisa irá colaborar para a potencialização do ensino aprendizagem dos 

estudantes, abrangendo a alfabetização científica assim como ao ensino investigativo no 

processo educacional, incluindo a produção de um produto com a finalidade de orientar sobre 
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a utilização de uma ferramenta didática, podendo auxiliar tanto os estudantes quanto aos 

profissionais da educação no aspecto pedagógico. 

 

Consentimento livre e esclarecido: 

 

Após ter recebido esclarecimentos sobre a natureza da pesquisa, seus objetivos, métodos, 

benefícios previstos, potenciais riscos e o incômodo que esta possa acarretar, aceito a 

participação do estudante _________________________________ e declaro estar 

recebendo uma via original deste documento assinada pelo pesquisador e por mim, tendo 

todas as folhas por nós rubricadas: 

 

Nome do (a) responsável:  

Contato telefônico (opcional):  
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APÊNDICE D- RESUMO PUBLICADO NOS ANAIS DA SEMANA DE BIOLOGIA 

DE TANGARÁ DA SERRA E WORKSHOP DE INSTRUMENTAÇÃO PARA O 

ENSINO DE CIÊNCIAS E BIOLOGIA- 2019. 
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 9. ANEXOS 

  
ANEXO A – PARECER DO COMITÊ DE ÉTICA EM PESQUISA 
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